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BIBLIOTECA VIRTUAL EM SAÚDE – PSICOLOGIA 
BVS-PSI 

RELATÓRIO DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 
SÃO PAULO, 04 E 05 DE JULHO DE 2007 

 
 

1 INTRODUÇÃO 
A história da Biblioteca Virtual em Saúde - Psicologia (BVS-Psi) remonta 

ao ano de 1997, quando o Conselho Federal de Psicologia (CFP), atento às 

necessidades de oferecer fontes de informação como elementos essenciais na 

formação e atualização do psicólogo, desenvolveu o Index Psi Periódicos, em 

parceria com o Sistema de Bibliotecas (SBi) da Pontifícia Universidade Católica 

de Campinas (PUC-CAMPINAS). O Index Psi Periódicos passou a reunir, 

organizar e disseminar a literatura publicada em periódicos brasileiros de 

Psicologia e atender a uma demanda antiga da comunidade, buscar o 

conhecimento psicológico publicado em revistas de forma rápida e eficiente. A 

iniciativa, alocação de recursos e empenho do CFP, somados aos esforços da 

equipe de bibliotecários da PUC-CAMPINAS, possibilitaram a criação da fonte 

de informação, que hoje disponibiliza dados de mais de 50 anos da literatura 

publicada em revistas científicas brasileiras. 

A segunda fonte de informação identificada como relevante foi o Index 

Psi Livros, iniciada em 1999, a partir da parceria do CFP com a Biblioteca do 

Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo (IPUSP). A fonte passou 

a disponibilizar dados sobre a literatura nacional publicada em livros e 

disponíveis no mercado editorial. O Index Psi Livros foi lançado oficialmente em 

março de 2001, visando à inclusão e disponibilização do catálogo total das 

editoras parceiras. 

A necessidade de reunir as bases já existentes - Index Psi Periódicos e 

Index Psi Livros - em um único espaço virtual, além da urgência em expandir 
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os recursos de acesso à informação à comunidade, provocaram a criação do 

projeto Biblioteca Virtual em Saúde –Psicologia (BVS-Psi).  

Para garantir a integração nacional, tanto para a geração e produção, 

quanto para a utilização das fontes de informação, surgiu a Rede Brasileira de 

Bibliotecas da Área de Psicologia - ReBAP, coordenada pela Biblioteca do 

IPUSP e idealizada em parceria com CFP. A ReBAP foi criada em março de 

2001, com o objetivo de direcionar seus produtos e serviços para a BVS-Psi. 

Esse modelo de cooperação permitiu reduzir o custo com pessoal para a 

manutenção e atualização das fontes de informação. A integração tem 

produzido um efeito muito positivo ao aproximar as diversas bibliotecas 

brasileiras de universidades e centros de ensino e pesquisa envolvidos com a 

Psicologia, garantindo o sucesso do empreendimento BVS-Psi. 

 A partir da soma de esforços, e do pioneirismo do CFP e da Biblioteca 

do IPUSP, várias fontes de informação foram disponibilizadas. A meta da BVS-

Psi é de inclusão e manutenção sistemática e permanente de fontes e recursos 

projetados, reformulados e/ou traduzidos em novos produtos e serviços de 

informação, com agregação de valor. O plano de ação para a efetivação da 

BVS-Psi Brasil, enquanto espaço virtual especializado e direcionado a uma 

comunidade específica, prevê o controle completo e permanente da literatura 

científica publicada na área. Para manutenção e expansão deste importante 

instrumento, é necessário que se estabeleçam e se fortaleçam parcerias para 

um trabalho cooperativo e compartilhado. As fontes de informação 

disponibilizadas e em andamento são da responsabilidade Comitê Consultivo 

Nacional, do qual o Fórum Nacional de Entidades da Psicologia Brasileira é 

membro ativo.  

A importância que a BVS-Psi conquistou entre a comunidade psicológica 

brasileira, graças ao seu poder de organização e conseqüente gestão da 

informação, impulsionou a expansão do modelo para a América Latina. A 

existência de uma entidade que agregasse os diversos segmentos da 

Psicologia latino-americana foi essencial para o início do projeto. Assim, a 

União Latino-Americana de Entidades de Psicologia (ULAPSI), criada com o 

objetivo de constituir-se em um espaço de articulação das diversas entidades 

de Psicologia da América Latina, definiu que a Biblioteca Virtual seria um dos 

seus projetos mais relevantes.  
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 A BVS ULAPSI nasceu da necessidade de assegurar aos pesquisadores, 

profissionais, professores, estudantes e demais pessoas envolvidas com a 

Psicologia o acesso à informação de boa qualidade produzida nos países da 

região e publicada em revistas, livros, teses e outros tipos de materiais. É 

atuando neste seguimento de gestão do conhecimento que a BVS ULAPSI 

pretende contribuir para a efetiva integração da Psicologia latino-americana. 

 A complexidade e relevância do projeto demandaram o estabelecimento 

de diretrizes que possam, a curto, médio e longo prazos, dar continuidade às 

atividades e assegurar os avanços desejados pela comunidade. Assim, foi 

definido pelo Comitê Consultivo da BVS-Psi o Planejamento Estratégico 2007. 

 
2 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 2007 
2.1 Local e data 

A reunião foi sediada no Conselho Regional de Psicologia de São 

Paulo (CRP/06), nos dias quatro e cinco de julho de 2007, das 09h00 às 17h00. 

 
2.2 Participantes 

Participaram da reunião no dia 04 de julho: Acácia Santos (CFP), Ana 

Mercês Bahia Bock (CFP), Ana Maria Rapassi (PUC-SP), André Serradas 

(BVS-Psi), Aparecida Angélica Sabadini (IPUSP), Georgia Nomi (BVS-Psi), 

Antonio Marcos Amorim(IPUSP), Marcos Ferreira (FENPB), Maria Cristina Joly 

(ABRAPEE/FENPB), Maria Imaculada Cardoso Sampaio (IPUSP/BVS-Psi), 

Maurício Thadeu Alves (PUC-SP), Mônica Giacomini (SBPH), Patrícia Gaião 

(BIREME), Rildeci Medeiros (UFRN), Roberta Azzi (ABEP), Rosa Maria Vivova 

(PUCCAMP) e Manuella Costa (Cotec-CFP). 

 

No dia 05 de julho Ana Bock, Marcos Ferreira e Rosa Maria Vivona não 

puderam comparecer, justificando suas ausências. Para o fortalecimento das 

decisões, a presidente do CRP-06, Maria da Graça Marchina Gonçalves 

integrou a equipe, juntamente com Oliver Z. Prado, representando a ABPMC. 

 

2.3 Organização e Dinâmica  
Foi designada como mediadora Maria Cristina Joly, que conduziu o 

processo nos dois dias do evento. 
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1ª Etapa – Identificação dos Problemas 
A dinâmica teve início com a identificação dos problemas que a BVS-Psi 

apresenta de acordo com a percepção dos participantes. Cada membro do 

grupo anotou em uma folha um problema, alguns membros destacaram mais 

de um, e foi formado um painel onde ficaram expostos para discussão. Ao todo 

foram apontados 27 itens, relacionados a seguir: 

 

1. Repositório referência: implementar todas as fontes de informação 

2. Envolvimento de fontes (alimentação / informações) 

3. Acesso a conteúdos : ampliação e crescimento 

4. Divulgação e esclarecimento dos recursos da BVS-Psi 

5. Fontes de informação incompletas (com definição de critérios) 

6. Inclusão do psicólogo 

7. Divulgação 

8. Conquista de usuários – ampliação 

9. Visibilidade do Pepsic 

10. Divulgação e esclarecimentos dos recursos da BVS 

11. Acesso (é de fácil acesso?) 

12. Baixo nível de qualificação técnico / científico dos profissionais 

13. Presença frágil da BVS-Psi no ensino, pesquisa e práticas 

14. Falta de recursos financeiros permanentes, inclusive humanos e 

tecnológicos 

15. Falta de recursos humanos 

16. Falta de captação do usuário 

17. Falta de envolvimento das entidades FENPB 

18. Ausência da direção do IPUSP 

19. Falta de cultura de trabalho em Rede 

20. Dificuldades na área tecnológica / suporte 

21. Falhas na relação BIREME e BVS-Psi 

22. Dificuldade de gestão das demandas geradas pela BVS ULAPSI 

23. Falta de estrutura organizacional complexa 

24. Falta de líderes para projetos 

25. Falta de profissionalização 
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26. Colonialismo cultural na Psicologia 

27. Heterogeneidade dos critérios de qualidade 

 

A seguir, abriu-se a discussão entre o grupo com o objetivo de reunir os 

problemas semelhantes em uma só anotação. Após a negociação, os 

problemas foram reduzidos a 15 itens, ordenados no quadro a seguir. 

 

Quadro 1 – Problemas Detectados pelo Grupo do P.E. 

1 

Fontes de Informação 

incompletas (com 

necessidade de 

definição de critérios) 

2 

Presença frágil da BVS-

Psi no ensino, pesquisa 

e prática profissional 

3 

Falta de recursos 

financeiros humanos e 

tecnológicos 

4 

Falta de recursos 

humanos 

5 

Falta de capacitação do 

usuário 

6 

Falta de envolvimento 

das entidades - FENPB 

7 

Pouca participação da 

Direção do IPUSP nas 

atividades da BVS-Psi 

8 

Falta de cultura de 

trabalho em Rede 

9 

Inoperabilidade 

10 

Dificuldade de gestão 

das demandas geradas 

pela BVS ULAPSI 

11 

Falta de estrutura 

organizacional complexa

12 

Falta de líderes para os 

projetos 

13 

Falta de 

profissionalização 

14 

Colonialismo Cultural na 

Psicologia 

15 

Heterogeneidade dos 

critérios de qualidade 

 

Após o agrupamento dos itens, foi feita uma nova rodada de discussões 

em que buscou reduzir ainda mais o número de problemas, descrevendo-os de 

modo mais completo e geral. Nesse momento houve consenso entre o grupo 

que o item “Presença frágil da BVS-Psi no ensino, pesquisa e prática 

profissional” deve ser a meta perseguida pela Biblioteca Virtual, e não um 

problema a ser solucionado. Depois dessa nova rodada de negociação os 
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problemas foram reunidos em 5 grandes categorias, orientados pelos mesmos 

princípios. Foram então classificados em três áreas: Administrativa, Financeira 

e Tecnológica. O quadro 02 apresenta o resumo dos problemas identificados, 

já com a meta da BVS-Psi declarada no cabeçalho. 

 

Quadro 02- Organização dos problemas agrupados por categorias 

Meta: Presença forte da BVS-Psi no ensino, pesquisa e práticas profissionais 

 

1 
Baixa 

divulgação e 

capacitação 

para o uso 

da BVS-Psi 

2 
Baixo 

comprometimento 

das entidades do 

Fórum, 

implicando em 

falta de liderança 

3 
Falta de 

recursos 

financeiros, 

humanos e 

tecnológicos 

4 
Falta de 

estrutura 

organizacional 

complexa 

(Brasil e 

América Latina) 

5 
Fontes de 

informação 

incompletas 

(sem 

definição de 

critérios de 

qualidade) 

 

 

A seguir, o grupo foi divido em cinco equipes. Cada equipe recebeu a tarefa de 

apresentar propostas de soluções para um dos problemas apresentados, tendo 

sempre como base a meta definida para a BVS-Psi. 

 

2ª Etapa – Apresentação de Propostas para a Solução dos Problemas 
Composição dos grupos 

Grupo 1: Ana Bock, Georgia e Manuella 

Grupo 2: Ana Rapassi, Roberta, Rosa e Marcos Amorim 

Grupo 3: Acácia, Imaculada, Mônica e Rildeci 

Grupo 4: Angélica, Marcos Ferreira e Patrícia 

Grupo 5: André, Cristina e Maurício 

 

Após o trabalho das equipes, as sugestões para resolução dos problemas 

foram afixadas no painel para apresentação e discussão pelo Grupo. As 

contribuições de cada equipe são apresentadas no quadro 03. 
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Quadro 03 – Sugestões de Ações para a Solução dos Problemas 

Meta: Presença forte da BVS-Psi no ensino, pesquisa e práticas profissionais 

 

1 
Baixa 

divulgação 

e 

capacitação 

para o uso 

da BVS-Psi 

a) Garantir a presença da BVS-Psi nos órgãos de divulgação (sites, 

jornais, revistas) das entidades do FENBP. 

b) Confeccionar material promocional com informações básicas 

sobre o uso da BVS-Psi. 

c) Ampliar a abrangência da ReBAP, integrando as bibliotecas dos 

cursos que ainda não fazem parte da Rede. 

d) Assegurar que em todos os eventos das entidades a BVS-Psi 

tenha um stand de divulgação e capacitação do usuário. 

e) Produzir curso de EAD para capacitação no uso da BVS-Psi. 

f) Organizar nas Universidades, CRPs e entidades do FENPB o 

“Dia da BVS-Psi”. 

g) Desenvolver a Newsletter da BVS-Psi 

h) Estender o convite para instalação de estações BVS-Psi nos 

CRPs e Universidades. 

i) Promover a BVS-Psi junto aos Ministérios da Saúde, Educação, 

Desenvolvimento Social, Ciência e Tecnologia e outros órgãos 

públicos. 

j) Incluir na programação dos eventos do FENPB espaços de 

capacitação para o uso da BVS-Psi.  

2 
Baixo 

comprometi

mento das 

entidades 

do Fórum, 

implicando 

em falta de 

liderança 

a) Garantir pauta permanente de discussão sobre a BVS-Psi nas 

reuniões do FENPB. 

b) Desenvolver campanha de sensibilização junto aos dirigentes 

das IES partícipes da ReBAP. 

c) Criar campanha de fortalecimento da imagem e para o 

reconhecimento dos benefícios gerados pela BVS-Psi. 

d) Criar formas de inclusão das atividades de coordenação dos 

projetos da BVS-Psi no Lattes dos pesquisadores (mecanismos 

de reconhecimento). 

e) Ampliar as fontes de informação visando gerar ferramentas de 

apoio ao ensino-aprendizagem. 
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f) Criar formas de inclusão das Bibliotecas Virtuais nas categorias 

de auxílio previstas pelas agências/órgãos de fomento, a 

exemplo do que acontece com os periódicos. 

3 
Falta de 

recursos 

financeiros, 

humanos e 

tecnológicos 

a) Criar área para elaboração de projetos de capacitação de recursos. 

b) Buscar financiamentos externos (CNPq, Fundações, CLPc, 

Ministérios. 

c) Desenvolver o projeto “Amigos da BVS-Psi”, estabelecendo o 

sistema de cotas. 

d) Organizar a cotização dos cursos de graduação e entidades (cotas 

de contribuição) 

e) Possibilitar a contratação de 2 bibliotecários e um analista para a 

BVS ULAPSI e um bibliotecário para cada Núcleo de Coordenação 

Regional, além de um profissional de comunicação e divulgação. 

f) Criar sistema de valorização da produção e gerenciamento da 

fontes de informação como item de avaliação na CAPES, INEP, 

CNPq, a exemplo da atividade de editor de revistas. 

g) Produzir artigos científicos sobre a BVS-Psi como forma de 

valorizar as atividades dos colaboradores. 

4 
Falta de 

estrutura 

organizacio

nal 

complexa 

(Brasil e 

América 

Latina 

a) Reorganizar a coordenação em “Coordenação Técnico-

Científica”, definindo como membros um representante dos 

bibliotecários (responsável pela biblioteca onde está a sede da 

BVS-Psi), um representante do Conselho Federal de Psicologia e 

um do FENPB. 

b) Criar sub-coordenações da ReBAP, elegendo núcleos de 

coordenação regional, que se responsabilizarão pela 

coordenação de fontes específicas da BVS-Psi e representação 

em suas áreas. 

c) Desenvolver políticas editoriais para as fontes de informação. 

d) Envolver efetivamente o Comitê Consultivo nas atividades, de 

modo que cada representante do FENPB seja um agente em 

defesa da BVS-Psi. 
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5 
Fontes de 

informação 

incompletas 

(sem 

definição de 

critérios de 

qualidade) 

 

a) Analisar as fontes de informação objetivando ampliação e 

reestruturação. 

b) Definir critérios para manutenção das fontes de informação. 

c) Desenvolver indicadores a partir das fontes de informação. 

d) Buscar parcerias para o desenvolvimento da coleta automática 

de meta dados, evitando o re-trabalho. 

 

2.3 Análise da Matriz de Responsabilidades 
 

Após a apresentação das estratégias para solução dos problemas o 

grupo partiu para a análise da Matriz de Responsabilidades da BVS-Psi, 

documento que registra as fontes de informação, estágios de desenvolvimento 

e responsabilidade pela coordenação e execução. 

 

1) Index Psi Periódicos: A base de dados reúne a literatura técnico-

científica em Psicologia e áreas afins, publicada desde 1949, apontando para o 

texto completo quando disponível na Internet. A coordenação é da: PUC-

Campinas e a operação é da ReBAP. Foi discutido sobre a necessidade de que 

a BVS-Psi forneça auxílio financeiro para a contratação de um colaborador 

para trabalhar no gerenciamento da entrada de dados efetuada pelas 

cooperantes da Rede, uma vez que são mais de 150 revistas indexadas. Rosa 

declarou que no momento não necessita de apoio para a realização do trabalho. 

O Grupo decidiu aceitar a oferta da coordenadora do Index e avaliar os 

resultados do trabalho no final do ano de 2007. A coordenação deverá fornecer 

relatórios de acompanhamento das atividades. 
 

2) Index Psi Monografias de Conclusão de Cursos de Especialização: 
Base de dados com textos completos das Monografias apresentadas aos 

Cursos de Especialização em Psicologia devidamente regulamentados pelo 
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Conselho Federal de Psicologia (CFP). Coordenação da ABEP e operada pela 

equipe da BVS-Psi. O critério de seleção continua valendo, ou seja, apenas os 

cursos certificados pelo CFP poderão incluir as monografias na base de dados. 

Roberta (ABEP) ficará responsável por desenvolver um plano de trabalho, com 

o auxílio de Imaculada, para ampliar a participação dos cursos na manutenção 

da fonte de informação. 
 

3) Index Psi Livros: Portal de livros científicos na área de Psicologia cujo 

objetivo é selecionar, reunir, organizar e divulgar a produção editorial nacional 

disponível para aquisição. Coordenado e operado pela equipe da BVS-Psi. O 

Index vem oferecendo uma vitrine de grande visibilidade às editoras parceiras. 

Assim, o Grupo decidiu que o benefício da doação de exemplares deve ser 

estendido a outras bibliotecas da Rede. Além do exemplar doado à 

coordenação da BVS-Psi, será solicitada a doação de cinco exemplares às 

editoras parceiras para cada um dos núcleos de coordenação regional, que 

farão a distribuição entre as bibliotecas sob sua coordenação. A livraria virtual 

também foi aprovada, ficando sob a coordenação da Casa do Psicólogo, uma 

vez que, em consulta prévia efetuada pela BVS-Psi, foi a única editora 

interessada em desenvolver o sistema de vendas eletrônicas dos livros 

divulgados no Portal. Será feita uma consulta ao setor jurídico do CFP para a 

certificação da legalidade do projeto. A Casa deverá colaborar com a aquisição 

de cotas para a manutenção da BVS-Psi. Acácia fará a consulta ao jurídico do 

CFP, em seguida, Imaculada fará contato com a Casa do Psicólogo. 

 
4)Catálogo Coletivo das Revistas Brasileiras de Psicologia. Base de 

dados referencial com informações sobre as coleções de revistas nacionais 

que se encontram disponíveis nas bibliotecas da ReBAP. Coordenada e 

mantida pela BVS-Psi, a base não tem sido devidamente atualizada, além de 

ser umas das fontes que exige o re-trabalho por parte da Rede. Por tratar-se de 

uma excelente fonte de controle das revistas brasileiras, sua coordenação 

deverá ser repassada para um dos núcleos de coordenação, com 

possibilidades de mudanças no sistema utilizado. 
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5) LILACS: Base de dados que indexa a literatura latino-americana 

referente às Ciências da Saúde, publicada nos países da região, desde 1982. 

Reúne 65 títulos da área de Psicologia. Coordenada pela BVS-Psi e BIREME, 

a base é mantida pela ReBAP. Desde que a BVS-Psi teve início, o número de 

títulos indexados aumentou expressivamente. A revisão e o envio de todos os 

registros são feitos pela equipe da Biblioteca sede da BVS-Psi, o que acarretou 

um gargalo no processo. A descentralização do envio dos registros à BIREME 

será efetivada ainda no ano de 2007. Para tanto, será marcado um workshop 

com os documentalistas da ReBAP, que indexam títulos LILACS, para 

capacitação na nova LILDBI Web Psi. No workshop será informado o novo 

modelo de trabalho e, em seguida, os editores serão comunicados, uma vez 

que o acompanhamento da entrada dos fascículos na base é um cuidado que 

todo editor deve ter. 
 
6) Index Psi Teses: Contém informações das Dissertações e Teses 

defendidas nos cursos de pós-graduação em Psicologia do Brasil, permitindo o 

acesso ao texto completo quando disponível. Operada e coordenada pela 

equipe da BVS-Psi, algumas bibliotecas da ReBAP fazem a inclusão dos 

registros na base. Essa fonte de informação possui o problema de duplicação 

de trabalho, uma vez que todos os programas de pós-graduação possuem o 

seu portal de teses atualmente. A contratação de um analista, totalmente 

dedicado à BVS-Psi e capacitado na operação das tecnologias da BIREME, 

poderá resolver o problema, pois é necessário que seja criado um sistema de 

captura dos metadados dos portais institucionais para que sejam reunidos na 

base, evitando-se o re-trabalho. O analista do Software Pergamum iniciou 

negociações com o gerente de tecnologia da BVS-Psi, porém não houve 

evolução das ações.  
 
7) PEPSIC: Reúne uma coleção de revistas científicas em Psicologia e áreas 

afins. É produto da parceria entre a Biblioteca Virtual em Saúde - Psicologia 

(BVS-Psi) e a Associação Brasileira de Editores Científicos - ABECIP. O Portal 

tem abrangência na América Latina desde 2006. A coordenação é da BVS-Psi 

e a operação é efetuada, em parte, pelos editores. Em relação às revistas 

latino-americanas existe a dificuldade de contato com os editores e com a 
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própria captação das revistas. Durante o Congresso da ULAPSI, em setembro 

próximo, em Cuba, será feita uma reunião com os editores para 

conscientização da importância de se avançar na inclusão de revistas latino-

americanas no Portal. Serão sugeridos os critérios do Latindex como forma de 

seleção dos títulos e proposto uma cooperativa de editores para fazer a 

marcação dos artigos.  

 

8) Scielo Psi: A BIREME extinguirá as áreas temáticas da Scielo. Os técnicos 

da BIREME, juntamente com o analista a ser contratado pela BVS-Psi deverão 

desenvolver mecanismos para reunir as revistas da área, que se encontram em 

diferentes portais, em uma única busca integrada. 

 

9) Index Psi Filmes e Vídeos: Devem migrar para o site do IPUSP, uma vez 

que o material só está disponível para a comunidade do Instituto. O CRP/SP 

está publicando os vídeos na íntegra em seu site e a BVS-Psi deverá apontar 

para esse recurso. 

 

10) Localizador de Informações em Psicologia - LIS-Psi. Portal de fontes de 

informação e serviços de Psicologia disponíveis na Internet. Em fase de 

implantação, a coordenação deve ser repassada para um núcleo de 

coordenação regional. 

 
11) Terminologia Psi: Um bibliotecário/psicólogo foi contratado pelo CFP para 

compatibilizar o tesauro desenvolvido pelo Grupo GECOPSI - Gestão do 

Conhecimento em Psicologia, coordenado por Katterina Barrios Valdés e 

Catherine Bertucci Núñez, do Chile, com a Terminologia Psi, em uso pela BVS-

Psi para indexação e recuperação dos documentos. Após a compatibilização 

das duas terminologias, os termos serão estruturados no formato DECS e 

incluídos como uma categoria no vocabulário controlado da BIREME. O Grupo 

participará do Congresso da ULAPSI, em Cuba, quando será proposto que o 

Chile fique com a coordenação deste trabalho, devido à experiência 

demonstrada pelo Grupo GECOPSI. 
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12) Diretório de Especialistas: Cadastro de especialistas em fase de 

discussão em relação aos critérios. O Comitê Consultivo deverá tomar as 

decisões sobre seu encaminhamento, contando com a ajuda especial da ABEP. 
 
13) Diretório de Instituições de Ensino em Psicologia: Catálogo 

contendo informações sobre os cursos nacionais de graduação e pós-

graduação devidamente regulamentados. Atualmente, está publicada uma 

relação em Excel com os cursos de graduação. A ABEP está preparando 

informações complementares para transformação da lista em uma base de 

dados, incluindo os cursos de pós-graduação. O desenvolvimento será feito em 

parceria com a equipe da BVS-Psi.  

 

14)  Diretório das Entidades de Classe:. A Secretaria do FENPB está 

coletando dados para a criação do Diretório. 
 
15) Diretório de Eventos: Com a designação dos núcleos de coordenação 

serão desenvolvidas ações visando ampliar a abrangência do diretório. O 

FENPB também deverá ser envolvido na tarefa de inclusão dos dados 

 
16) Normas, Legislação e Código de Ética: Atualmente a BVS-Psi aponta 

para a área de Legislação publicada no POL. O grupo discutiu que o ideal seria 

a reunião das normas e legislações em um só local, sem esbarrar no problema 

de duplicação de documentos. O assunto deve ser retomado nas próximas 

reuniões do FENBP. 
 
17) Entre na Rede. A base está desativada, sem nenhum investimento. O 

Grupo decidiu que o Conselho Consultivo decidirá sua desativação. 
 
18) E-Books: Será solicitado ao grupo memória da ANPEPP um plano de 

trabalho que assegure a inclusão de outros títulos, além dos que estão em 

processo de digitalização. O assunto será tratado no FENPB. 
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19) Subsídios para a pesquisa em Psicologia: A ABEP se encarregou de 

rever o projeto e incluir produtos de apoio ao ensino. 
20) Newsletter: A BIREME ficou de fornecer a ferramenta para o 

desenvolvimento do Boletim. O processo está em andamento, gerenciado pela 

equipe da BVS-Psi. 

21) Repositório: Em fase de estudo com o IBICT. A idéia é utilizar o 

DSpace. Deve-se estabelecer critérios de inclusão dos documentos e diretrizes 

no sentido de não ferir os direitos autorais. 

22) Comunidade Virtual: A ABEP está organizando um fórum dessa 

natureza. A única preocupação é quanto à utilização de uma tecnologia 

compatível com as ferramentas da BVS-Psi.  

23) Dicionário eletrônico: Está em fase de publicação, uma vez que os 

verbetes já foram finalizados. A publicação está sendo efetuada em parceria 

com a equipe do Ministério da Saúde.  

24) Index Psi Trabalhos de Conclusão de Curso: A coordenação conjunta 

da ABEP com a Biblioteca da PUC-SP, núcleo de coordenação da região 

Sudeste darão continuidade ao projeto. Os critérios de inclusão associados ao 

Prêmio Silvia Lane serão mantidos. 

 

 

2.4 Decisões e Ações 
2.4.1 Captação de Recursos 
 

Será contratado um profissional para a captação de recursos. O Gerente de 

Desenvolvimento Institucional, ou Gerente de Relacionamento, terá como meta 

lograr recursos para a ampliação e manutenção da BVS-Psi Brasil e América 

Latina. 

Suas principais responsabilidades: 

�Desenvolver e implementar planos de captação de recursos para cobrir as 

necessidades da BVS-Psi 
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�Construir e acompanhar o orçamento anual de Captação (entradas e 

gastos). 

� Contribuir para o desenvolvimento de estratégias e planos de trabalho. 

�Pesquisar potenciais doadores e indivíduos que possam levar às grandes 

doações. 

�Manter atualizado um banco de dados com informações sobre doadores, 

entidades públicas e privadas, nacionais e internacionais.   

�Garantir a utilização e prestação de contas de todas as verbas captadas. 

�Atrair, motivar e manter ativos os doadores.  

�Desenvolver e cultivar relações com a mídia.  

�Manter o conhecimento atualizado dos aspectos legais referentes à 

captação. 

�Elaborar relatórios dos processos de captação. 

�Assegurar que as necessidades dos doadores sejam satisfeitas. 

� Possuir comando verbal e escrito em Português, com conhecimentos 

razoáveis de Inglês e Espanhol.  

PRAZO PARA DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO: IMEDIATO. 

 

2.4.2 Estrutura Organizacional 
O Grupo concluiu que a Estrutura Organizacional da BVS-Psi deve se 

apresentar como no organograma a seguir:  
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O Comitê Consultivo tem como finalidade coordenar as atividades da BVS-

Psi e garantir a criação, operação, atualização e divulgação dos diversos 

produtos e serviços disponibilizados, além de representar a Biblioteca Virtual 

em todos os fóruns. 

À coordenação técnico-científica cabe a tarefa de gerenciar os projetos, 

intermediar as ações da BVS-Psi junto ao CFP e ao FENPB, além de orientar 

em relação aos critérios que norteiam as diversas fontes de informação da 

Biblioteca Virtual. A coordenação é composta por um conselheiro do CFP, o/a 

secretario/a do FENBP e a coordenadora técnica da BVS-Psi e BVS ULAPSI.  

A sede da BVS-Psi no IPUSP demanda reformulação de um espaço para 

abrigar a equipe da BVS-Psi e seus materiais de divulgação. A coordenação 

solicitou ampliação do espaço da Biblioteca do IPUSP, porém não há previsão 

orçamentária para essa prioridade no IPUSP. Assim, o Grupo concordou em 

realocar parte da verba destinada aos projetos da BVS-Psi no ano de 2007 

para a readaptação de uma parte da área administrativa da Biblioteca. 

 
Comitê 

Consultivo 

 
Coordenação 

Técnico-
Científica

Núcleo de  
Coordenação 

Sul 

Núcleo de  
Coordenação 

Sudeste 

Núcleo de  
Coordenação 
Centro-Oeste 

Núcleo de  
Coordenação

Nordeste 

Núcleo de  
Coordenação 

Norte 
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Os Núcleos de Coordenação Regional ficarão responsáveis pela 

coordenação das atividades da ReBAP em suas regiões. Os núcleos receberão 

apoio, mediante contratação de um profissional bibliotecário e equipamentos de 

informática como contrapartida pelo trabalho. A organização dos núcleos de 

coordenação existe desde a formação da Rede, em 2001, sendo definidos no II 

Encontro da Rede, em 2003. Entretanto, devido a não consolidação da 

estrutura organizacional, apenas dois núcleos tiveram participação mais ativa 

na Rede. A falta de recursos humanos dos núcleos e as dificuldades em 

efetivar o processo descentralizado de coordenação, impossibilitaram a 

conformação da estrutura. Dois núcleos tiveram participação ativa nas 

atividades: a do Nordeste, que inclusive capacitou novos cooperantes e a do 

Sudeste, que vem atuando no estudo das teses e na publicação dos E-Books. 

O núcleo da região Sul necessita reabilitar sua pró-atividade. Esses núcleos 

serão mantidos e receberão apoio imediato para ampliar suas contribuições. O 

apoio se dará a partir da aquisição de equipamentos e contratação de um 

bibliotecário. Os demais Núcleos serão identificados por sua participação ativa 

na ReBAP e convidados a desenvolver o papel de liderança na Região.  

A coordenação deve organizar reunião para efetivação dos núcleos 

convidados e os gastos com contratação de pessoal de apoio e equipamentos 

serão incluídos na proposta orçamentária de 2008. 

PRAZO PARA DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO: IMEDIATO 
 
2.4.3 Gerenciamento do Portal BVS-PSI 

O Grupo discutiu as dificuldades em relação ao gerenciamento do Portal 

BVS-Psi, devido ao excesso de atividades que a BIREME desenvolve para 

todas as Bibliotecas Virtuais e a demanda que a ampliação da BVS-Psi e a 

implementação da BVS ULAPSI estão demandando. Assim, decidiu-se pela 

contratação de um analista pela BVS-Psi, que será capacitado pela BIREME, e 

que fará toda parte de administração dos dois portais. O pagamento do analista 

será possibilitado pela interrupção do contrato de prestação de serviços com a 

BIREME e complementado pelo orçamento anual da Biblioteca Virtual.  

PRAZO PARA DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO: IMEDIATO 

 

2.4.4 Aquisição de Equipamentos 
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 Decidiu-se que alguns equipamentos devem ser feitos de imediato 

visando a melhoria do fluxo de trabalho da BVS-Psi. 

a) Computadores e impressoras:  

• Coordenação: 5 computadores, duas impressoras e cinco Pen Drives. 

• Núcleo de Coordenação Regional Nordeste: 1 computador e uma 

impressora. 

• Núcleo de Coordenação Regional Sudeste: 1 computador e uma 

impressora. 

• b) Telefones celulares para coordenadoras: Acácia Santos, Maria 

Imaculada Sampaio e Maria Cristina Joly. 

PRAZO PARA DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO: IMEDIATO 
 

2.4.4 Resumo das Ações Imediatas 

AÇÃO PRAZO 

1- Organizar reunião com a equipe responsável pelo envio dos 

registros à LILACS para definição de estratégia para 

descentralização do processo  

Ago. 2007 

2- Consultar o setor jurídico do CFP sobre a legalidade da loja 

virtual 

Ago. 2007 

3- Migrar as bases de dados de filmes e vídeos para o site da 

Biblioteca do IP 

Ago. 2007 

4- Elaborar plano de trabalho com a ABEP para ampliação do 

conteúdo da base de Monografias de Conclusão de Cursos de 

Especialização 

Set. 2007 

5- Organizar reunião com a coordenação do Index Psi Periódicos 

para definição de estratégia de acompanhamento do 

gerenciamento da base 

Set. 2007 

6- Iniciar o projeto Loja Virtual Set. 2007 

7- Contratar o Gerente de Desenvolvimento Institucional, ou 

Gerente de Relacionamento 

Set. 2007 

8- Contratar analista para gerenciar a BVS-Psi Brasil e BVS 

ULAPSI 

Set. 2007 

9- Adquirir Equipamentos Set. 2007 
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10- Implementar a nova Estrutura Organizacional Set. 2007 

11- Consolidar os Núcleos de Coordenação Regional em reunião 

presencial 

Nov. 2007 

12- Readaptar espaço da sede da BVS-Psi Nov. 2007 

 

 

2.5  Definição da Missão, Objetivos e Compromissos 
Na seqüência o Grupo passou para a revisão da missão, objetivos e 

compromissos dos integrantes da BVS-Psi. 

 
2.5.1 Missão 

Dar suporte informacional ao ensino, pesquisa e práticas na área de 

psicologia, contribuindo para a mediação do processo de aquisição, 

recuperação e uso da informação pelos atores sociais envolvidos nesse 

campo do saber. 

 

2.5.2 Objetivo  
A BVS-Psi Brasil tem como objetivo geral operar de forma integrada, 

buscando o compartilhamento de recursos e a cooperação de esforços, com 

vistas à promoção do acesso livre, eficiente e eqüitativo à informação e ao 

documento ao profissional e estudioso da Psicologia, contribuindo para a 

melhoria das condições de vida da população brasileira. 

 
2.5.3 Compromissos dos cooperantes da Rede BVS-Psi e BVS ULAPSI 
 

1) Promover, através da BVS-Psi Brasil e ULAPSI, o acesso aberto e a 

visibilidade ao conhecimento em Psicologia gerado na região. 

2) Operar em sintonia com o Fórum de Entidades Nacionais da Psicologia 

Brasileira, a ReBAP, a ULAPSI, as instituições de ensino e demais 

produtores da Psicologia, visando trabalhar de forma integrada e 

descentralizada, na qual os integrantes assumem diferentes níveis de 

participação em atividades cooperativas. 

3) Selecionar, reunir, organizar e disseminar a informação especializada na 

área da Psicologia, a partir de planos de trabalho especialmente 
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desenvolvidos para a criação e manutenção das fontes de informação 

técnico-científicas definidas na matriz de responsabilidades da BVS-Psi 

e BVS ULAPSI. 

4) Coordenar, operar e promover o controle bibliográfico da literatura 

técnico-científica publicada na área. 

5) Alimentar e manter atualizada as fontes de informação disponíveis na 

BVS-Psi Brasil e da BVS ULAPSI. 

6) Gerenciar as atividades desenvolvidas por grupos ou comissões 

formados para o desenvolvimento de projetos específicos. Os grupos 

podem ser compostos por profissionais de diversas áreas do 

conhecimento, desde que mantendo a inter-relação com a Psicologia. 

7) Promover a capacitação/especialização dos integrantes da Rede, a 

partir da troca de experiências, mediada por listas de discussão, cursos, 

seminários, encontros e estágios nas bibliotecas participantes da Rede. 

8) Promover o intercâmbio de publicações entre os integrantes da Rede, 

visando a atualização e completeza das coleções nas bibliotecas. 

9) Captar recursos com o objetivo de implementar os produtos e serviços 

desenvolvidos pela BVS-Psi Brasil e BVS ULAPSI. 

 

2.6 Divulgação (Ações Imediatas) 
  

Presença da BVS-Psi nos órgãos de divulgação (sites, jornais e revistas) das entidades do 

FENPB 

Resolução: Essa será uma tarefa do FENPB com a equipe da BVS-Psi. 

Confecção de material promocional com informações básicas para uso da BVS-Psi 

Resolução: Será confeccionado um tutorial na Internet e um manual passo-a-passo pela 

equipe da BVS-Psi. 

Ampliar a abrangência da ReBAP 

Resolução: Ficará a cargo de cada Coordenação fazer o contato com as novas instituições. 

A BVS-Psi ficará como gerenciadora /coordenadora dos núcleos. A ABEP ficará 

responsável por contatar os cursos, cujas bibliotecas ainda não estão na ReBAP. 

Stand da BVS em todos os congressos das entidades do FENPB 

Resolução: Estabelecer um espaço para a BVS-Psi em todos os eventos. Cristina Joly 
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Informará as entidades do FENPB na reunião de Agosto. 

Produzir programa de capacitação à distância para uso da BVS-Psi 

Resolução: Utilizar a ferramenta da BIREME. Equipe da BVS-Psi desenvolverá o conteúdo. 

Organizar em Universidades (públicas e particulares), CRPs e Entidades FENPB o “Dia da 

BVS-Psi” 

Resolução: O FENPB definirá a agenda 2008 e os núcleos de coordenação serão 

capacitados para multiplicar as ações em suas regiões.  

Convite para Instalação da “Estação BVS-Psi” aos CRPs e Universidades 

Resolução: Será realizado em parceria com os Conselhos e núcleos de coordenação. Ao 

longo do processo serão estabelecidos os responsáveis para essa ação, verificar também 

com Ministérios da Saúde e Educação. 

Contato e divulgação da BVS-Psi junto aos Min. Saúde, Educação, Des. Social, Ciência e 

Tecnologia e outros.  

Resolução: Link da BVS-Psi nos portais dos Ministérios, captação de recursos após 

propaganda da BVS-Psi e inclusão do “Sistema Conselhos” como parceiro na divulgação. 

Incluir na programação dos eventos FENPB espaços de capacitação para uso da BVS 

Resolução: Informar ao FENPB essa decisão com a inclusão de palestras, cursos, etc, 

sobre a BVS-Psi.  

Solicitar Plano de Trabalho para os Núcleos até dezembro de 2007. 

Resolução: Será feito o pedido e fornecidas orientações na reunião. 

 

2.7 Aprovação pelo FENPB (08/11/2007) 
Itens aprovados pelo FENPB em 08 de novembro de 2007  
 
Participantes: Neuza Guareschi (ANPEPP e ABRAPSO), Fátima França (ABPJ), Paulo 
Bretãs Vilarinho Junior (FENAPSI), Julieta Quayle (ABRAP), Roberta Azzi (ABEP), 
Monica Giacomini (SBPH), Paula Macedo (SBPH), Ana Paula Porto Noronha (IBAP), 
Maria do Carmo Fernandes Martins (SBPOT), André Leonardi (CFP), Cláudia Martins 
(FENPB), Norma Lottenberg Semer (ASBRO), Maria Cristina Joly (ABRAPEE), César R. 
Fernandes (CONEP), Brisa B. Campos (CONEP), Richarlis Martins (CONEP), Delvo 
Ferraz da Silva (SOBRAPA), Zuleika Fátima V. Olivan (ABRAP), Georgia Nomi (BVS-Psi) 
e Maria Imaculada C. Sampaio (BVS-Psi). 
 

1) Matriz de Responsabilidades: todas as decisões do Grupo do P.E. foram 
aprovadas. Das aprovações merece destaque a Loja Virtual a ser 
desenvolvida em parceria com a Casa do Psicólogo. 

 
 PePSIC: Foi aprovada a entrada das revistas das entidades do FENPB, a 

partir do seu 1º número, mesmo que esta ainda não tenha 3 (três) números 
publicados. Apenas às revistas do Fórum se aplica este critério. Será criada 
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uma lista de critérios que serão discutidos e complementados pelos 
membros das entidades para estabelecer os critérios para o ingresso de 
novos títulos no Portal. As revistas latino-americanas ficarão a critério do 
Comitê Consultivo das BVS’s dos próprios países. 

 Terminologia Psi: Aprovada a criação de um Grupo Ad-Hoc que trabalhará 
com os termos e será responsável pela disseminação da informação e os 
resultados. Acácia Santos e Maria Imaculada serão responsáveis pela 
coordenação do Grupo que operará em uma Comunidade Virtual sob a 
coordenação do Chile e com participações da Argentina. Peru, México e 
Uruguai.  

Nomes sugeridos para participação na Comunidade Virtual: 
- Bellkiss Wilma Romano, Marcos R. Ferreira, Roberto Banaco, Antonio Virgílio 
e Ana Jacó Vilela.  
 
Também serão criadas outras comunidades virtuais - FENPB, ReBAP, 
ABECIP, ANPEPP - para aproximar ainda mais as entidades da BVS-Psi e ter 
um espaço para discussões e troca de idéias.  
 

 Diretório de Especialistas: O CFP está criando um cadastro nacional de 
todos os especialistas, com dados pessoais e títulos da especialização. 
Foi pedido para que sejam separados geograficamente e o portal da BVS-
Psi apontará para o banco de dados do CFP. 

2) Estrutura Organizacional: aprovada com readequações. Não foi aprovada a 
contratação de bibliotecários para alocação nos Núcleos de Coordenação 
Regional. A aquisição de equipamentos para os Núcleos não foi aprovada. 
Sugeriu-se que a presidente do FENPB faça uma visita aos pró-reitores das 
Universidades cujas bibliotecas são Núcleos de Coordenação para solicitar 
que os bibliotecários doem algumas horas de trabalho para BVS-PSI, a 
exemplo da USP. 

 
3) Gerenciamento do Portal BVS-PSI: aprovado a contratação de analista que 

será treinado na BIREME e prestará serviços para a manutenção da Biblioteca 
Virtual Brasil e Latino-americana.  

4) Gerente de Desenvolvimento Institucional: aprovado em caráter 
experimental de um ano. Depois será feita a avaliação da continuidade do 
projeto.  

5) Readaptação do espaço para a BVS-Psi: aprovado, desde que não 
extrapole a dotação orçamentária designada para a BVS-Psi no ano de 2008. 

6) Coordenação: Aprovada a Coordenação Técnico-Científica da BVS-Psi com 
os seguintes membros: 

-Acácia Ap. Angeli dos Santos, Maria Cristina A. Joly e Maria Imaculada Cardoso 
Sampaio. 
-Comitê Consultivo: FENPB, Bireme, CFP e IPUSP  
7) Autonomia: A BVS-Psi receberá os resultados da captação de recursos e da 
loja virtual, a partir de uma das entidades do Fórum, uma vez que não tem pessoa 
jurídica e não poderá prestar contas dos recursos. 

 

3.  Considerações Finais 
A importância que a BVS-Psi conquistou junto à comunidade demandou 

o Planejamento Estratégico, quando por dois dias inteiros, um grupo de 



 23

profissionais se debruçou sobre seus problemas e necessidades e buscou 

soluções para o delineamento dos novos caminhos para seu gerenciamento. 

A experiência mostrou que o trabalho em grupo fortalece e enriquece a 

gestão desse projeto que, longe de ser um simples espaço de informações na 

Internet, vem se transformando no ponto de encontro da psicologia brasileira e 

Latino-Americana. 

 

 

Relatório elaborado por Georgia Nomi e Maria Imaculada Cardoso Sampaio 


